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Das 19h do dia 11 às 14h do dia 12 de novembro, serão 
realizadas assembleias de empregadas e empregados da Caixa 
na maioria dos sindicatos em todo o país para avaliação
e deliberação sobre a proposta do Acordo Coletivo de
Trabalho (ACT) do Saúde Caixa (CONFIRME O HORÁRIO
DA ASSEMBLEIA EM SEU SINDICATO).

Veja por que o Comando Nacional dos
Bancários indica a aprovação da proposta.

A alta da in�ação médica elevou os custos dos planos
de saúde, e não foi diferente para o Saúde Caixa, que 
registrou, até junho, um dé�cit de R$ 346 milhões.

Exceto quem for das bases do 
Sindicato de São Paulo, Osasco e 

Região , do Seeb/ES e do Seeb/BA.

USE O QR CODE
PARA VOTAR

A primeira proposta apresentada pela Caixa
foi de reajustes que poderiam elevar
as mensalidades em até 71%.



Veja por que o Comando Nacional dos
Bancários indica a aprovação da proposta.

A luta continua!
Impedir o aumento dos valores cobrados dos usuários do plano de saúde foi uma 
grande conquista da organização e mobilização das empregadas e empregados.

O banco também se comprometeu a melhorar a rede credenciada e negociar o 
compartilhamento das redes de outros planos de saúde, além de tornar mais efetivas
as atuações dos comitês de credenciamento e descredenciamento.

Mas, sempre vamos lutar pela melhoria do Saúde Caixa e, ainda em novembro 
voltaremos à mesa de negociação para debater outras reivindicações do Saúde Caixa, 
como:

Mensalidades dos titulares se mantêm em 3,5% da remuneração;
Valor a ser pago pelos dependentes se mantém em até R$ 480;
Somatório das mensalidades do titular e dependentes diretos
    se mantém em até 7%;
Teto anual de coparticipação se mantém em R$ 3.600
    por grupo familiar;
Os dé�cits atuais do plano não serão repassados aos
    empregados e empregadas;
O pacto intergeracional e o mutualismo foram mantidos;
Há a possibilidade de inclusão de �lhos com até 27 anos
    como dependentes;
A Caixa e empregados terão que pagar a porcentagem do
    Saúde Caixa sobre valores de ações judiciais de verbas  
    remuneratórias;
Negociação de medidas estruturantes em 2026, com vistas
    à sustentabilidade do plano;
A vigência do ACT será até a próxima data-base (31/08/2026), 
    retomando as negociações conjunta da campanha salarial.


